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RESUMO: Este estudo tem como objetivo analisar a complexa inter-relação entre saúde 
mental e doenças crônicas em idosos, com ênfase nos transtornos de depressão e ansiedade 
em contextos de cuidado. Trata-se de uma revisão narrativa, cuja proposta é elucidar os 
impactos das condições de saúde mental em idosos acometidos por enfermidades crônicas, 
particularmente em ambientes hospitalares. A pesquisa ressalta a relevância de uma 
abordagem holística no cuidado, que considere de forma integrada os aspectos físicos e 
psicológicos do processo de envelhecimento. Os resultados apontam para uma correlação 
significativa entre o agravamento de quadros de depressão e ansiedade e a presença de 
doenças crônicas, evidenciando a necessidade de um modelo de atenção à saúde mais 
abrangente e interdisciplinar. Observa-se, ainda, que o ambiente de cuidado exerce influência 
direta sobre o bem-estar mental dos idosos, sendo fator determinante para a evolução clínica 
e a qualidade de vida dessa população.
PALAVRAS-CHAVE: Idoso; Doença Crônica; Saúde Mental.

RELATIONSHIP BETWEEN MENTAL HEALTH AND CHRONIC DISEASES IN 
THE ELDERLY: NARRATIVE REVIEW

ABSTRACT: This study aims to analyze the complex interrelationship between mental health 
and chronic diseases in the elderly, with emphasis on depression and anxiety disorders 
in care contexts. This is a narrative review, whose proposal is to elucidate the impacts of 
mental health conditions in the elderly affected by chronic diseases, particularly in hospital 
environments. The research highlights the relevance of a holistic approach to care, which 
considers in an integrated way the physical and psychological aspects of the aging process. 
The results point to a significant correlation between the worsening of depression and anxiety 
and the presence of chronic diseases, highlighting the need for a more comprehensive and 
interdisciplinary health care model. It is also observed that the care environment has a direct 
influence on the mental well-being of the elderly, being a determining factor for the clinical 
evolution and quality of life of this population.
KEYWORDS: Elderly; Chronic Disease; Mental Health.



Saúde Pública e Saúde Coletiva: Abordagens e práticas para o bem-estar social 4 Capítulo 1 6

INTRODUÇÃO
De acordo com o Estatuto do Idoso (Lei nº 10.741/2003), considera-se idoso, no 

Brasil, o indivíduo com 60 anos de idade ou mais. Em 2018, a população brasileira contava 
com aproximadamente 19,2 milhões de pessoas com 65 anos ou mais, o que correspondia a 
9,2% da população total. Projeções do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 
2018) indicam que, até o ano de 2060, esse contingente deverá alcançar 58,2 milhões de 
indivíduos, representando cerca de 25,5% da população nacional.

O envelhecimento populacional, impulsionado por avanços nas condições 
sanitárias, tecnológicas e nos cuidados em saúde, tem promovido um aumento expressivo 
da proporção de idosos na sociedade brasileira. Diante desse cenário, torna-se imperativo 
compreender, de forma abrangente, as demandas de saúde e bem-estar associadas ao 
envelhecimento.

Com o avanço da idade, observa-se um declínio fisiológico progressivo das funções 
cognitivas e motoras, frequentemente acompanhado pelo surgimento de doenças crônicas 
(Carlomanho; Soares; Carvalho, 2013). Tal processo compromete diretamente a autonomia 
funcional e a qualidade de vida dos idosos, configurando um desafio significativo para os 
sistemas de saúde e de assistência social (Aires; Paz; Perosa, 2010).

Entre as condições clínicas mais relevantes estão os transtornos mentais, como 
depressão e ansiedade, frequentemente subdiagnosticados nessa população, mas que 
exercem considerável impacto negativo sobre o bem-estar geral (Maximiano-Barreto 
et al., 2019). O contexto em que o idoso está inserido — seja comunitário, institucional 
ou hospitalar — influencia diretamente sua saúde mental, especialmente entre aqueles 
acometidos por doenças crônicas, agravando o quadro clínico (Sousa et al., 2022).

É fundamental reconhecer a estreita correlação entre doenças crônicas e o 
desenvolvimento de transtornos psicológicos em idosos. As doenças crônicas tendem 
a produzir um ciclo de fragilidade física e estresse emocional, o que pode favorecer o 
surgimento ou a intensificação de quadros depressivos e ansiosos (Ribeiro et al., 2019). 
Essa complexa interação entre os domínios físico e mental da saúde impõe a necessidade 
de uma análise crítica e aprofundada, a fim de garantir intervenções terapêuticas eficazes 
e adaptadas às especificidades dessa população vulnerável (Lima Júnior et al., 2023).

Dessa forma, o presente estudo tem por objetivo analisar de que maneira a depressão 
e a ansiedade afetam idosos com doenças crônicas em ambiente hospitalar, enfatizando 
a importância de uma abordagem integrada e humanizada no cuidado a essa população.

METODOLOGIA 
Trata-se de uma revisão narrativa da literatura, conduzida com o objetivo de 

identificar e analisar evidências científicas sobre a relação entre depressão, ansiedade, 
idosos e doenças crônicas. Para a construção da estratégia de busca, foram utilizados os 
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descritores “Depressão”, “Ansiedade”, “Idosos” e “Doença Crônica”, combinados por meio 
do operador booleano AND. A busca foi realizada em abril de 2025 no portal regional da 
Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), abrangendo o período de 2018 a 2023, com inclusão de 
publicações nos idiomas português, inglês e espanhol.

Os critérios de inclusão adotados compreenderam artigos disponíveis na íntegra, de 
acesso gratuito, e que abordassem diretamente a temática proposta. Foram considerados 
diversos delineamentos metodológicos, incluindo estudos observacionais, prognósticos, 
de fatores de risco, qualitativos, de prevalência, diagnósticos, de rastreamento, ensaios 
clínicos controlados, investigações etiológicas, diretrizes de prática clínica, além de estudos 
avaliativos e de incidência. Foram excluídos artigos que não apresentavam aderência 
ao objeto de estudo, bem como revisões, editoriais, cartas ao leitor e publicações não 
disponíveis na íntegra. O processo de seleção seguiu os princípios metodológicos do 
Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses (PRISMA).

RESULTADOS E DISCUSSÕES
Os estudos analisados evidenciam uma expressiva heterogeneidade nos 

instrumentos utilizados para avaliar sintomas de depressão e ansiedade em idosos com 
doenças crônicas, o que representa um desafio à comparabilidade dos achados entre as 
pesquisas. Apesar dessa limitação metodológica, observa-se uma convergência quanto ao 
impacto negativo dessas condições psicológicas na qualidade de vida da população idosa, 
reforçando a necessidade de padronização dos instrumentos de avaliação em futuras 
investigações (Lima et al., 2020).

Os estudos revisados indicam uma relação bidirecional entre doenças crônicas e 
transtornos mentais, sustentada por mecanismos de natureza fisiopatológica e psicossocial. 
Condições clínicas como diabetes mellitus, hipertensão arterial sistêmica e doenças 
cardiovasculares têm sido associadas ao aumento da incidência de sintomas depressivos e 
ansiosos, devido a fatores como dor persistente, limitações funcionais e estresse emocional 
decorrente da condição crônica. 

Por outro lado, a presença de transtornos mentais pode comprometer o manejo clínico 
das doenças físicas, influenciando negativamente a adesão ao tratamento, promovendo 
alterações neuroendócrinas e favorecendo processos inflamatórios sistêmicos. Nesse 
sentido, estudos como o de Aragão et al. (2019) apontam que idosos com multimorbidades 
apresentam níveis significativamente mais elevados de sintomas ansiosos e depressivos 
em comparação àqueles com apenas uma condição crônica. Essa interação multifatorial 
evidencia a relevância de abordagens integradas que contemplem simultaneamente os 
aspectos físicos e emocionais da saúde do idoso.
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O contexto sociocomunitário em que o idoso se encontra também desempenha 
um papel determinante em sua saúde mental. Indivíduos residentes na comunidade 
frequentemente enfrentam situações de isolamento social, carência de apoio familiar e 
dificuldades no acesso aos serviços de saúde, fatores que contribuem para o agravamento 
de sintomas psíquicos. Por sua vez, idosos institucionalizados ou hospitalizados estão 
sujeitos a sentimentos de despersonalização, perda de autonomia e ruptura de vínculos 
afetivos, o que também pode intensificar a vulnerabilidade emocional. 

Nesse cenário, Grunberg et al. (2021) destacam a efetividade de intervenções 
psicossociais, como programas de socialização, fortalecimento de redes de apoio e 
estratégias de humanização no cuidado, para a mitigação desses efeitos adversos. Tais 
achados reforçam a necessidade de políticas públicas intersetoriais e práticas terapêuticas 
centradas no contexto biopsicossocial do envelhecimento.

A sobreposição entre sintomas físicos e psicológicos constitui um dos principais 
desafios para o diagnóstico e manejo da depressão e da ansiedade em idosos com 
comorbidades clínicas. Manifestações como fadiga, alterações no apetite e distúrbios do 
sono são comuns tanto em doenças crônicas quanto em transtornos mentais, o que dificulta 
a realização de um diagnóstico diferencial preciso. Soma-se a esse cenário o estigma 
social ainda presente em torno das questões de saúde mental e a tendência de alguns 
profissionais da área da saúde em considerar sintomas depressivos como inerentes ao 
processo natural de envelhecimento, o que contribui para a subnotificação e subdiagnóstico 
desses quadros (Grunberg et al., 2021). 

Considerando as complexidades envolvidas na relação entre saúde física e mental 
no envelhecimento, os estudos analisados convergem na defesa da implementação de 
modelos de cuidado integrados. Tais modelos devem articular acompanhamento clínico 
contínuo, suporte psicológico e ações de caráter social. Programas de intervenção 
multidisciplinar, compostos por profissionais como médicos, psicólogos, fisioterapeutas 
e assistentes sociais, têm demonstrado resultados positivos na redução de sintomas 
depressivos e na promoção da qualidade de vida de idosos com doenças crônicas. Lima 
et al. (2020) ressaltam, por exemplo, a eficácia de abordagens terapêuticas que combinam 
a terapia cognitivo-comportamental (TCC) com o manejo clínico das comorbidades, 
evidenciando resultados superiores aos observados em tratamentos convencionais 
isolados. Essas constatações reiteram a necessidade de políticas públicas que incorporem 
uma perspectiva holística e interprofissional no cuidado à pessoa idosa, visando contemplar 
de maneira integrada suas demandas físicas, emocionais e sociais nos diferentes contextos 
de atenção à saúde.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Ressalta-se a relevância da adoção de estratégias integrativas no tratamento 

de idosos acometidos por doenças crônicas, com ênfase na interdependência entre 
os aspectos físicos e mentais da saúde. Torna-se imperativa a implementação de uma 
abordagem holística no cuidado a essa população, tendo em vista a complexidade inerente 
ao diagnóstico e ao manejo de quadros de depressão e ansiedade no envelhecimento. 
Os achados da presente pesquisa evidenciam o impacto expressivo dessas condições 
psicopatológicas na qualidade de vida dos idosos, reforçando a necessidade de intervenções 
terapêuticas que considerem as especificidades etárias, clínicas e psicossociais dessa 
população, a fim de promover um cuidado mais efetivo e humanizado.
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